
D i r e t o r
e

Gerente

Alcibiades Daír?

Santa C a t a r i n a

CORREIO
LAGEANO

Semanário

Sábado
15 de junho de 1946 

A N O - VI N o 345

Dr. João Ribas Ramos
de que se reveste o natalicio 
do Dr. João Ribas Ramos.  ̂
cujo transcurso se assina­
la no dia 18 do corren­
te.

Os traços marcantes de 
sua personalidade moça e 
idealista, de tribuno ardo­
roso e jornalista abalizado, 
e os predicados nobilitan- 
tes que lhe exornam o ca- 
rácter de amigo leal, de ho­
mem de sociedade e correli­
gionário de atitudes desa- 

ssombradas, cioso que é por manter ilibado c nome de 
uma tamilia tradicional e com fundas raizes no coraçfto 
do nosso povo, bastariam para lhe recomendar 0 no­
me como um dos valores novos e mais expressivos da 
moderna geração lajeana.

Daí a preocupação constante que lhe absorve as 
i-nergias másculas de servir à sua terra e à sua gente, 
uo imprimir diretivas seguras às iniciativas que visam 
aos interesses da coletividade; no abraçar as grandes 
cansas nacionais; no bater-se com denodo nas oampa- 
nhas que consultam os reais interesses da gleba cata­
rinense.

Por isso, a data aniversária do Dr. João Ribas Ra­
mos, que se encontra atualmente a passeio, em Porto 
Alegre, é motivo de regosijo para os seus inúmeros 
amigos e correligionários.

Formulamos os melhores votos pela sua felicidade 
pessoal e crescente prosperidade.

aplicação i diata em todo 
<• país. Es-*** plano envolve 
aspeetos i'Ti ortantes e fun-

Orande é o significado J le "os‘a‘ neces'& .. . Isi lades atuais».

4c ctação Ru ai
A Associação Rural de 

Lajes, avisa que está de 
posse da Apólice global de 
seguros do seus associados, 
na Companhia Sul America.

Os interessados poderão 
procurar os seus certifica­
dos na sede da mesma.

Previsto o Cancelamento do 
Registo dos Partidos que Re­
c e b e m  Orientação do Es­

trangeiro

Piano Nacional de Ação Social 
do Episcopado brasileiro

— Os cardeais do Rio de i linhas mestras de uma re-
Janeiro e de São Paulo e 
varioe arcebispos do Bra­
sil acabam de lançar 
una plano nacional de açao 
social. O importante docu­
mento está dividido nos se-

forma social cristã, o epis 
copado brasileiro há um 
ano lançou um manifesto 
convocando todos os cató­
licos e todos os homens que 
crêm em Deus para um

guintes capítulos: assisten- trabalho firme do reestru 
cia social á infancia e a turação econômica, social, 
maternidade: os problemas política e espiritual do Bra 
lios menores e famílias de-!sil. Os primeiros resultados
«amparadas: serviços gerais 
de saude, alfabetização e e

da união e ação dos cató 
licos no campo social já se

ducação dos adultos: f o r m a - -fazem sentir. Mas é  preciso 
ção social da mocidade e s - ‘.intensificar ao máximo as 
tudantil: organizações ope-|bases e normas sociais pon- 
rárias: problemas rurais; titiciais para

Rio, 13 (Cp.) — Na reunião 
de hoje do Tribunal Superior 
Eleitoral, substitum o ministro 
Valdemar Falcão, por indicação 
do ministro José Linhares, o mi­
nistro Lafaiete Andrade, que 
foi alvo de manifestações de a- 
preço.

O professor Sá Filho relatou 
Bovas instruções sobre partidos 
políticos, que foram aprovadas 
com ligeiras emendas, exceto 
Ires artigos, cuja votação foi 
adiada para o proximo sabado.

Esses artigos se referem: pri­
meiro ao registro dos candida­
tos por mais de um partido: 
segundo a aplicação da nova 
lei aos partidos que não tenham 
eleito nenhum representante, 
mas hajam levado ás urnas 
mais de 50 eleitores, terceiro ao 
prazo para cancelamento dos 
partidos registrados provisoria­
mente.

As instruções se dividem nos 
seguintes capítulos: do registo 
dos partidos, da competência 
dos partidos, do registo dos 
candidatos, da fusão ou aliança 
de partidos, do cancelamento 
do registo dos partidos: das 
disposições finais e transitórias

Outros preceitos novos di­
zem respeito ao cancelamento 
de registo de partidos políticos. 
A matéria não era prevista na 
legislação anterior, senão mau

classes conservadoras; prin­
cípios básicos de ação so­
cial; intelectuais e a Uni­
versidade Católica; impren­
sa e rádio; orgãos de uni­
dade e execução.

0 plano é precedido das

recuperação 
total da família brasileira 
no sentido de um sólido e- 
quilibrío e bem estar mate­
rial e espiritual. Foi com 
este intuito que na 2a. Se­
mana Nacional da Ação Ca­
tólica, cardeais, arcebispos 
e bispos presentes, represen-

0  rompimento com a Es­
panha se até setembro não 

for mudado o boverno
NOVA YORK, (U. P.) — O 

sr. Evatt, delegado australiano 
ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas e presidente do 
sub-comité de investigação da 
Espanha de Franco, depois de de­
nunciar o governo espanhol co­
mo um regime facista, declarou 
que agora chegou o momento de 
se fazer algo de concreto para 
libertar-se os espanhóis do regime 
franquista.

SOLUÇÃO CONCRETA 
Evatt apresentou ao Conse­

lho o relatório do sub-comité no 
:qual sugere-se que o referido 
organismo aconselhe o rompi­
mento de relações diplomáticas 

,com o regime de franco no pro­
ximo mês de setembro se até en­
tão não tiver mudado a situação ua Espanha.

Evatt passou ena revista diversas condenações 
morais feitas em São Francisco, Potsdam. Londres e 
.Nova York pelas Nações Unidas. Ao referir-se á reso­
lução de Londres que pede que as Nações Unidas a- 
tuem de acordo com a létra e espirito de tal declara­
ção o delegado australiano disse que isso somente po­
de ser interpretado como pedido de que os membros 
das Nações Unidas, teodo aprovado tal resolução, de­
vem agora fazer algo a respeito».

; «guinte. palavra, e e.cla- e bi.po.
i. recimentos: «Seguindo a . tam e. de ° a Ive-'
1 diretrieee traçada, pela San- oatóliea o ’

t . S t, através de numero- ram organ.ta ura piam. na

Cr.dOÃO R IB A S  
R A M O S  

advogado
Rua Correia Pinto, 11

LAJES
SANTA CATARINA

grado seu carater essencial­
mente legislativo no regimento 
do Tribnnal Superior e nas ins­
truções. Agora, entretanto está 
regulada pela lei que ampliou 
os casos de cancelamento dos 
partidos que recebessem con­
tribuição pecuniária de país es­
trangeiro ou fossem infiéis aos 
princípios democráticos.

A nova lei acrescentou aque­
les dispositivos o caso de rece­
ber o partido orientação políti­
co—partidaria de procedência 
estrangeira

No Rio Grande do Sul 
foram nomeadas 050 

professoras
Atendendo ao que deter- Assine Correio Lngeano

mina a legislação em vigor, 
vem de ser organizado pelo 
Departamento de Educação 

i Primária e Normal e apro- 
1 vado pelo sr. Secretario de 
Educação e Cultura mais 
um quadro de nomeações 
para o magistério publico 
primário. O referido quadro 
çonsta de 650 estagiárias, 
incluindo os recursos classi­
ficados em concurso verifi 
cado no inicio do corrente 
ano, seDdo que as nomeações 
ora feitas, como sempre su­
cede, obedeceram, rigorosa­
mente, á ordem de classifica­
ção.

*0* documentos sobre as cional de ação social para

A Comissão Regional de Preços agirá 
severa mente

O presidente da Comissão Regional de PreçoB 
telegrafou à C. M. P. desta cidade, dizendo estar ao 
inteiro dispor dessa entidade, prometendo agir seve­
ramente contra os infratores do decreto-lei 9125. !
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Aniversários
Dia 15

O menino llené, filho do 
Sr. Raul Pinto de Arruda.

— O Sr. Jofto Luiz Ra­
mos Junior.

Dia 16
A exma. Sra D. Leonor 

Burgel, esposa do Sr. E- 
milio Burgel.

Dia 17
A Sta Ivonete Monte- 

negro, filha do Sr. Alfredo 
Montenegro, do comercio 
desta oidade,

— Silvio Manoel, filho 
do Sr. Silvio Gamborgi

— O menino Aldo, filho 
do Sr. João de Araújo Vi­
eira, fazendeiro residente 
nesta cidade.

^  — o menino Curt Antô­
nio, filho do Sr. Max 
Beims Filho, do comercio 
.lesta praça.

Dia 18
O jovem Francisco May 

Pilho, filho do Sr. Francisco 
.May, industrialista neste

município.
Dia 19

A Srta. Suely Gaglias- 
tri, filha da viuva Sra. Ar- 
linda Gagliastri.

— A Srta. Ana Maria, fi- 
ilha do Sr. Vidal Hildebran- 
*do Santos, de Oap&o Alto.

— Odilon, filho do Sr. 
Cirilo José da Luz

— A menina Doroty, fi­
lha do Sr. Pompeu Sabatini, 
do comercio local.

Dia 20
O dr. Caetano da Costa 

Júnior, conceituado medico, 
residente nesta cidade.

— A menina Miriam, fi­
lha do sr. Ângelo Rossi, 
industrialista nesta cidade.

— O jovem Ivone, 
filho do sr. Octacilio Ama- 

»rante.
Dia 21

A exma. sra. d. Herme- 
negilda Campos Schwinden, 
esposa do sr. Osvraldo Sch- 
winden, comerciante nesta 
cidade.

f Rostos, cabelos, corpo, mSos e pés --  estas 
; cpeças» Assim como numa casa, cada qua, s . ' * »,ara
seu lumo; e a maior parte do tempo que você ’jr algu-
corrigir aquela aparência de coisa «gasta c usa *»• * . : ~
In» vez algum cochicho mal assombrado dos seus a , •.
do-lhd a vaidade, responda-lhe que nós mulheres aR* ‘ V 
de acordo com aquilo que aparentamos e se parecerino. 
louçãs e repousadas, conseqilentemente agiremos betn.

As mulheres atraentes são 
mais felizes

Joan Benneíte
Tradução de Gilda Mariuho

Alguns dos nossos aucestrais fizeram da fealdade uma 
virtude. Teuho uma vaga suspeita de que esta tenha sido uma 
doutrina criada por algumas velhas corocas, aquem ninguém pres­
tava atenção, durante a célebre travessia do Mayflover.

Hoje as maior ‘s autoridades do espírito, da beleza e 
da mentalidade concordam que uma mulher, quando deixa de 
querer agradar é porque está doente.

As mulheres atraentes chamam a atenção — alimento 
dos mais necessários ao espírito humano. Aprendem a viver 
felizes entre os demais. Podem casar-se ou ficar solteira*, tra­
balhar ou não. mas quem o resolvem são elas mesmas.

Você me ouviu dizer: «mulheres atraentes», porque is­
to é bem melhor do que., «mulheres bonitas». A despeito dos 
reclames nem todas as mulheres podem ser bonitas. Mas qual­
quer mulher normal pode atrair aos seUs semelhantes. Requer 
muito tempo, o tornar-se atraente? Bem, não quero fazer pouco 
do horar;o de uma dona de casa atarefada, nem deixar de le­
var em conta o seu orçamento. Dirijo a minha casa e, embora 
não faça pessoalmente todo o serviço, ja o fiz. Sei bem o tem­
po que consome.

E tive dificuldades orçamentárias, como qualquer atriz 
no começo da carreira.

E’ verdade que agora gasto mais tempo para enfeitar- 
me do que a maioria das mulheres, mas únicamente porque is­
to faz parte du meu ganha-pão.

As mulheres que trabalham vieram provar algumas 
verdades com relação ao tempo. Muitas dentre elas dirijem ca­
sas, educam filhos, organizam menus, controlam criadas e ain­
da acham tempo para tomar o ônibus das oito, a fim de che­
garem pontualmente ao trabalho. Não poderiam continuar como 
mulheres de negócios bem sucedidas, 3e, no decorrer dos seus 
atarefados dias, não achassem um momento para sc fazerem 
atraentes.

Obter o máximo da própria aparência não é unia ques­
tão de horas — nem mesmo de minutos que não podem ser 
perdidos Andar bem cuidada é meramente uma questão de or­
dem e de capricho. E’ mais importante do que limpar os me­
tais ou espanar os móveis, uma vez que somos obrigadas a 
usar o mesmo rosto até o fim da vida.

Que vem a ser conservação pessoal? São alguns mi­
nutos do dia, consagrados ao reparo dos <usos|e abusos». São 
alguma* práticas, nenhuma das quais demasiado técnica, ou de­
morada, mas que lhe auxiliarão a prolongar a beleza, assim co­
mo a ciência lhe ensina a prolongar a vida.

i L i v r e i r o s
Pedro Calmon, da Academia Brasileira, escrevendo sobre 

! «O velho Matos* diz: — «que esse livreiro ident.ficara-se de tal 
sorte com o seu comercio que não era mais o intermediário en­
tre 0 editor e o freguez; senão um propagandista de leitura, um 
animador de idéias, um amigo de artistas, um catalogo loquaz 
de autores e obras.»

-  I -  í I -  I “

De Rudyard Kipling sê conta, que, «numa loja de livros, 
indagou a opinião do livreiro sobre um deles. O homem espan- 
tou-sei nunca os lia. E o poeta: Como vendeis livros sem os ler. 
Pela mesma razão -•  respondeu razoavelmente o negociante, 
porque o farmacêutico não prova ou ingere as drogas que 
vendei

O cientista brasileiro dr. Vital Brasil, quando visitou Pariz, 
procurou em uma das livrarias da cidade Zuz um livro sobre ofi- 
dismo. O livreiro apresentou diversos volumes ao que o cientis­
ta explicou que desejava adquirir uma obra moftrna sobre ofi- 
dismo e que todos esses livros jà eram seus conhecidos. O li­
vreiro então empolgado doutrinou: «O melhor trabalho nesse 
generoosr. encontra no Brasil e o autor chama-se dr. Vital Bra­
sil.

O cientista viu pela opinião do livreiro o seu nome consa­
grado em vida.

-  I -  I 1 =  1 =

O Oeneral Plinio Tourlnho, além de valente soldado é um 
erüdito professor.

Certa vez interrompeu uma aula de matemática para contar 
uma lenda:

*No mesmo dia em que morreu um livreiro morreu um la­
drão.»

Ambos foram prestar contas no Juizo Final.
O Juiz depois de estudar os processos, proferiu o seguinte 

«veriditum».
«Condeno o livreiro as penas do inferno e absolvo o la­

drão»,
O livreiro protestou: «Si o direito é o produto das elucubra- 

ções do espirito do legislador onde está o senso d3 justiça que 
çondena um inocente e absolve um criminoso?»

O Juiz com a toga inatingível continuou: «O ladrão era 
um necessitado, roubou para levar alimento aos seus filhos, em- 
quanto o livreiro vendeu livros nocivos a sociedade, corrompeu 
tantas almas puras e ainda hoje são perniciosas às gerações vin­
douras.

Eleito novo di- 
retório do PSD. 
em Rio do Su|

O Partido Social Demo. 
crático do prospero muni. 
cipio de Rio do Sul. em 
memorável sessão realiza, 
da era sua sede social, H. 
caba de eleger seu novo 
diretorio, integrado por e- 
lementos de grande proje. 
çao nnquela cidade, tendoá 
frente o estimaJo e pres 
tigioso cidad&o Sr Vitor 
Buhr, esforçado Prefeito 
daquela comuna.

O referido diretório ficou 
assim constituído:

Presidente, Vitor Buhr. 
Vice-presidente, Felix Ode- 
breeht

Secretário-Geral, Ermeli- 
no Largura. Secretário, Rni. 
mundo Ma gr Sobrinho, Te 
soureiro, Cristiano Knoll 
Membros, Dr. Morto Mafra 
Otacilio 34aceda. Vfesceslnu 
Borini, Dr Arvino W alter 
Gaertner, Silvio Pellizietti 

' Lamartine Cunha, Francis- 
feo Dorigatti, Adolfo Anto- 
jmo Bouer, Walter Probtt, 
j Uldarico Naschenveng, Luu 
. Piazera.

Satanaz espreitava o livreiro ao longe... esboçou-lhe nm 
sorriso amarelo, um amplexo de urso e um beijo de judas... de 
— pois disse baixinho a celebre sentença do poeta flôrentino: 

«Lasciate ogne speransa à voi qui entrate.»

Alcibiades Mnniz

Construtora Lajeana

SHa lamber** froguo 
(ia CASA P\RA TODOS a 
mais popular t  sempie 
barateira.

OSNl R
ADVOGADO

Praca João Pessoa 
CdiJ. DrAcácio - Vandar

«5-anta C a to r ia a

4  lo te s  á venda
Nas ruas Marechal Deodon

ARRUDA & R.\u, LTDA.

Projetos e orçamentos por empreitada ou administração 
em todo o Município.

Construções em alvenaria, concreto armado, madeira, refor 
mas, demolições, etc.

Escritório: Rua Mal. Dcoioro, eiificio Paulo Brotriag, 1. andar

medindo dois lotea 12,00 m 
x 15,00 m de fundos, e 09 
outros dois 10,00 m x 39,00 
ro de fu n d os.
Tratar nesta redação .

FA BRICA  d e U D P J L B O J
DE

F A Z E N D E I R O S !  1 A g * e n o r  V a r e l a

Cataventos Wincbarger de 6 a 12 vlt*.
Baterias Durex, vaso de vidro, recém chegadas 

grande capacidade e durabilidade. ^

Rua Quintino Bocaiuva, 18 
-  LA/ES -

Grande variedade de mo­
delos em diversas dores.

Um ano de garantia

n a  “ V oz d:i, l l i d a i l e  ’

—  o —  I
Possue grande estojjue <* 
aceita pedidos dos ijuuni-. 
cipios visinhos. ,

___________ l___
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Comissão Municipal de Preço.
Tabcrâ para o mês de Junho

MIC em '",n,hMI *> e~«érolo e d» pd-
guintes, nu Município de Lajes 5 "  - ° nfor“ e decreto-lei no9.125.sao osse-

G e n e r o s

AÇÚCAR: Refinado de la. extra c/2 sacos 
Cristal moido

Orosso claro 
» escuro

Aipim
ARROZ:

BANHA.

Blue rose 
Agnlha extra 
Japonês la.
Japonês 2a.
Refinada 
Colonial 
Em rama 

Batata luglesa 
CAFE’: Em grão 

Moido
CA/?NE DE PORCO. Sem osso

Com osto
FARINHA: De mandioca 

De Trigo 
Fubá

FEIJÃO: De cor 
Preto

Galinha
Leite
Lenha (tamanho comum 
LINGUIÇA: De carne de porco 

De Blumenau 
MANTEIGA- Nata doce 

Colonial
Massas Alimentícias: Aletria em caixa 

Aletria a granel 
Cortada em caixa 
Macarr to a granel 
Postinha em caixa 
Spaghetti em caixa 
Talharim em caixa 
Talharim a granel

Milho
QUEIJO: Tipo Parmezon 

» Serrano
» Prato

Sabáo de Joinvile 27/3 
Sal moido ou triturado 
Toucinho

» salgado
XARQUE: Tipo Xarqueada 

» Colonial 
CARNE: Filé mignon 

Tatú
SEM OSSO: Coxâo, alcatra, filé, lombo ou posta, 
assem de dentro, assem de graxa peito e fraldas 
COM OSSO: (Que não poderá exceder de 25#/o o 
peso de osso em cada quilo de carne vendida:) 
Coxâo, alcatra, filé, lombo ou posta, assem de den­
tro, assem de graxa, peito e fraldas 
Coração 
Rins (2)
Figado 
Fato 
Língua 
Carne moida

Atacadista ou Feirante VAREJISTA

Unidade Preço Unidade Preço

Saco 60 K 234,00 Quilo 4,20
« 58 * 214,00 % 4,00
€ 58 c 202,00 > 3,80
« 60 € 110 00 » 2,20
« 60 * 105,00 » 2 00

> 0,60
« 60 « 185,00 > 3,30
« 60 « 150,00 > 2,80
« 60 « 150,00 > 2 80
« 60 « 145,00 > 2  50
Quilo 850 > 9,00

< 7,50 i 8,00
< 5,50 > 6 00

> 1,50
Saco 60 K 280,00 > 5,00

Quilo 7,00 > 7,50
> 6 00
> 4,00

Saco 45 K 45,00 » 1,20
< 50 » 160,00 * 3,50
Arroba 12,00 > 1,00

Saco 60 K 78,00 > 1,50
« 60 « 58,00 » 1,20

» 5.00
Garrafa 1,50

Milheiro 30,00
Quilo 7.00 quilo 8,00

» 10,00 > 11,50
> 20,00
» 15,00

Caixa lOk 69,70 Pacote 1,80
Quilo 6,80 Quilo 7,50

Caixa lOk 67,70 Pacote 1,70
Quilo 5,75 Quilo 6,40

Caixa lOk 80,70 Pacote 2,40
< C 61,70 Quilo 6,80
< » 63,70 » 7,00
Quilo 5,95 > 6,60

Saco òOk 32.00 > 0,60
Quilo 13.00 » 16,00

Arroba 130,00 > 10,00
Quilo 14,00 > 16,50
Caixa 10.00 Unidade 0 ,4 0

Saco 60k 56,00 Quilo 1,20
» 5,50
> 6,50

Quilo 9,00 » 10,00
« 8 ,0 0 > 9,00
« 10,00 > 11,00
C 6,50 > 7,40

Quilo 5,50 » 6,00

Quilo 4,20 4,70
Unidade 3,00 Unidade 3,50

Par 1,60 Par 2,00
Quilo 2,60 Quilo 3.00

’ Quilo 2 ,0 0 > 2,50
Unidade 3,50 Unidade 4,00

Quilo 5,00

A Associação Comercial de 
Lajes contra o cambio negro

Em recente reunião da Associação Comercial desta 
cidade, ficou deliberado o concurso dessa entidade à Co­
missão Municipal de Pieços, no combate ao cambio negro.

Sabemos que foi enviado à referida Comissão, um 
oficio com algumas sugestões sobre a tabela de preços e co­
municando a deliberação da Associação Comercial, de cola­
borar no combate mo cambio negro como medida necessária à  
normalização dos preços.

Com essa patriótica atitude a Associação Comercial 
coloca-se francamente contra a ganancia e ao lado dos po­
deres cmstituidos. na grande tarefa empreendida pelo Gover­
no, eni favor do povo.

Quéda da Monarquia na
Italia

A FAMÍLIA REAL PREPARA-SE PA HA ABAN 
DONAR 0 PAÍS

ROMA, (Reuter) — Antes 
de dar publicidade ao comu­
nicado oficial de hoje pouco 
antes do meio dia, o minis­
tro Gasperi conferenciou 
com o rei Humberto no 
palácio real, tendo em segui­
da o ministro se reuuido 
com os demais componentes 
do gabinete. Ficaram, então, 
combinadas as primeiras me 
didas 
a ordem

destinadas a assegurar
no, .......... ........  pais.

Foi tratada também a trans­
ferência da familia real para 
fora do pais, devendo Hum­
berto e sua familia seguirem

de avião para Gtn >va, de 
onde rumarão talvez com 
destino a Portugal.
Gasperi auunciou que de 
acordo com os últimos dados 
eleitorais, uma maioria de 
1 800 000 eleitores italianos 

; votaram favoravelmente à 
república.
Adianta-se que aos primei­
ros minutos da tarde a fa 
milia imperial iniciou seus 
preparativos de viagem 
Humberto foi rei durante o 
curto praso de apenas 26 
dias.

FMPKESA AL1TII-VIACA0 BlíASIL
Linha Regular de Transporte de Passag?íro> 

FLORI ANO POLIS — BOM RETIRO — LAJES
Carros Novos e Confortáveis

HORÁRIO:
Lajes -  Florianopolis — 2as. e 5as. Feiras 
Florianopolis -  Lajes — 4as. e Sabados

SAÍDAS ’AS 5 HORAS DA MANH.A
f

Para os negociantes do interior o preço será acrescido somente das despesas 
frete. A presente tabela entrará em vigor na data da sua publicação 

Lajes, em 10 de junho de 1946 

A Comissão

d

Roma, 8 — Os republicanos venceram as e- 
leições na Italia, em consequência do que a 
casa 'de Savoia, representada atualmente

r«i Umberto II, deixará o 5eu do,rumo „a Peninsula, terminando aseim o reina-
a mais antiga dinastia da Europa.

:pubJíca na Italia

m m  . 1 i  ± + + j + * - *

0 Sapato Chie
A mais nova sapataria de Lajes

Grande e variado sortimento de calçados para ho­
mens, senhoras e crianças

3

È Esta casa recebe semanalmente artigos de alta moda
■  -  -

Não compre sem verificar os nossos preços 4H
m|  Rua 15 de novembro, junto ao Café Cruzeiro

I...........^  ueu:- "ag-auam aiaa^  \ i - . «*7> . -rr> > <t> ■ <l . .. . . . .. . , L> "tíll «.Ji

* * Pastas de couro pa­

ra colegiais, advogados,

O conforto da vida em 
familia e a necessidade da 

vida comercial exigem 
um telefone

comerciarios, etc.., varia i Faça instalar um telefoue em
sua casa .dissimo sortimento rece­

beu a

Livra ria Danilo
0 Estado

Venda avulsa na En-
graxataria Polar.
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Prefcitora Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO ■ LEi N 5 
de 4 de junho de 1946.

Processo N 225-46
O Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição que 

lhe confere o art. 12, n‘ I, do decreto-lei federal n‘ 1202, de 8 
de sbril dc 1939.

DECRETA:
Art 1 — Fica modificado o art. 1* do decreto rv 68, 

de 7 de dezembro de 1938, na parte referente ao lançamento e 
cobrança de Imposto sobre Exploração Agrícola e Industrial, 
passando o contribuinte a pagar um cruzeiro e cincoenta 
centavos (Cr$ 1,50) por cabeça.

Art. 2 ‘ — Este decreto-lei entrará em vigor na data da 
sua publicaçào, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de 1946. 
Assinado: — Vidai Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Ulderico Canali — Secretário.

PORTARIA
de 4 de junho de 1946.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CANCELAR:

De acordo com o art. 171, do decreto-lei esta­
dual n' 700, de 28 de outubro de 1942:

A licença concedida ao Sr. Nicanor Batista Ribeiro, pe­
la Portaria de 30 de novembro de 1945.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de junho de 1946. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

PORTARIA
de 5 de junho de 1946

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder Licença:

De acordo com o art. 155, letra a, combinado com 
o artigo 157, do decreto-lei estadual n. 700, de 28 
de outubro de 1942:

A Wanda Maria Beims de Oliveira que exerce o cargo de 
Professora, Padrão B, do Quadro Unico do Município (Escola 
Mixta Municipal de Conta Dinheiro no distrito da Cidade,) de 
noventa (90) dias, sendo sessenta com todos os vencimentos e 
trinta com metade dos vencimentos, a contar da presente data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 5 de junho de 1946 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

DECRETO N. G
de 6 de junho de 1 946

Processo n° 301/46
O Prefeito Municipal de Lajes; de conformidade com 
o disposto no art. 12, n I do decreto-lei federal n. 
1202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:
Art. 1. — Fica a Prefeitura Municipal de Lajes,'autorizada j 

a doar á União, um terreno sito nesta cidade, a avenida Marechal j 
Floriano com area de setecentos e noventa e nove metros e 
96 decimetros quadrados (799,96m2) no qual de acha insta 
lada a Estação Meteorologica

Paragrafo unico: Ficará sem efeito a doação, e reverterá 
o terreno ao Patrimônio Municipal si for extinta a referida Es­
tação.

Art. 2. — Este decreto entrará em vigor na data da Jsua 
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de Junho de 1946 
Assinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
Ulderico Canali — Secretario

Requerimentos Despachados
a 9

lincen-
Ramos

( \  (a^ Q

saber

PARA LIMPAR MOVEIS

— Um excelente processo 
para limpar moveis é uij. 
lizar agua com uma pe. 
quena quantidade de amo­
níaco líquido.

PARA LIMPAR
ÇADO

O CAL-

Dia 4 de junho de /946.
N. 711 — Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de planta e 

ça para construir um prédio para Jose Antunes 
-  2. despacho: Sim.

N. 716 =  Arruda & Rau Ltda -  Aprovação de planta e licença 
para construir um prédio para a Soc. Moinho pir g 
Ltda. - 2. despacho: Sim.

Dia 5 de junho de 1946.
N. 396 =  João Calixto dos Santos e sua mulher • Transferencia 

de terrenos -  2. despacho: Sim.
N. 491 =  José Maria Madruga e sua mulher - Transferencia de 

um terreno -  2. despacho: Sim.
N. 579 — Antonio Cândido de Lima e sua mulher - Transteren- 

cia de um terreno - 2. despacho: Sim.
N. 725 — Arruda & Rau Ltda. -  Aprovação de planta e licença 

para construir um prédio para o sr. Mauro Ncrbass 
2. despacho: Sim.

N. 730 — Wanda Maria Beims de Oliveira -  Licença para tra­
tamento dr saúde (Professora Municipal) - Sim, de 
acordo com o decreto-lei 700. art. 157.

Dia 6 de junho de 1946:
N. 706 — Acelino Alves e sua mulher e Rogério Alves -  Trans­

ferencia de terrenos -  2. despacho: Sim.
Dia 7 de junho de 1946.

N. 737 — João Ramiro dos Santos - Transferencia de um terre-

N. 741 — Curt Appel - Licença para fazer melhoramentos em ura LHAS DL ALCATRÃO — 
prédio Sim.

N1 743 — Euclides Campos e saa mulher -  Transferência de um 
terreno Sim

Dia 10 de junho de 1946
N. 238 — Mario Borel e sua mulher -  Transferencia de um ter­

reno - 2. -  despacho: Sim.
N. 393 — Sebastião Prudente Vieira e sua mulher - Transferen­

cia de terrenos - 2. despacho: Sim.
Dia 11 de junho de 1946.

N. 110 — Solon Vieira'da Costa -  Concessão de um terreno no 
Cemitério - 2. despacho: Sim.

N. 744 — Torquato De Oliveira Cordova -  Concessão de um ter­
reno no Cemitério - 2. despacho: Sim.

N. 750 — Deoclecio de Souza Lopes - Transferencia de um ter­
reno para o Sr. João de Souza Lopes • Sim.

N' 751 — Felisberta de Souza Lopes - Transferencia de um ter­
reno para o Sr: João de Souza Lopes - Sim.

— Antes de limpar o cal- 
çado de verniz, convém 
passar uma folha de lixa fina 
para tirar as sujeiras; em 
seguida, esfregue-se ura 
pedaço de flanela embebi­
da em amoníaco; depois apli- 
que-se graxa prela e deixe- 
se secar completamente an 
tes da lustra-los,

PARA TIRAR MAN-

Todo o tecido que tiver 
sido manchado com alca­
trão, poderá ficar inteira­
mente limpo se for espon­
jado com clorofórmio e, 
em seguida, com benziDa.

Im ó v e is  á v e n d a

Escritório Técnico de Contabilidade
Fundado em 1943

Reg. na Junta Comercial sob 11o. 10612 
RUA CEL CORDOVA, S/NR.

Caixa Postal, 14 Telegr. «ESCRITÉCO*
Lajes  — Santa Catarina

ts«cv'0̂v"*'

Identificador Profissional =  (Obtenção de Carteiras de Em­
pregados) Contratos — Distratos — Registro de firmas

com serviço diréto para a Ju n ta  Comercial

BALANÇOS — PERÍCIAS ANÁLISE DE BALAN­
ÇOS -  ESCRITURAÇÃO MERCANTIL -  IMPOSTO DE 
RENDA -  QUALQUER REQUERIMENTO, COM AS­
SISTÊNCIA JUNTO AS REPARTIÇÕES

Transferencias — Organização e Baixas de Negocios
Comerciais

Aceita levantamento de balanços nas praças de 
São Joaquim, Curitibanos, Bom Retiro e 

Campos Novos
Escrituração de Livros Fiscais — Registro no 
Láb. C. de Enologia para Firmas que vendem

Bebidas.

Uma iuvernada de campos 
própria para criação de gado; 
com a arêa superficial de 
1.600.000 m2. situada na sé- 
de distrito de Cerro Negro, to­
da fechada de arame, com ca­
sa e benfeitorias, ótimo ponto 
Comercial.

Preço Cr$ 75.000,00 
Uma invernada com a arêa 

superficial de 3.143.000 m2. 
também situada no distrito de 
Cerro Negro, distante da séde 
2 kilometros, com grande 
quantidade de pinheiros, pres­
tando-se para criação de gados 
e boas terras de planta.

Uma invernada com arêa 
superficial de 2200.000 m2 

: própria para criação do gados.
J situada na Fazenda do Morro 
j Chapéo, distrito de Campo Belo, 
j toda fechada por cerca de a- 
1 rame e taipas.

Preço Cr$ SS-000,00. 
Mais informações no II Ofi- 

,cio de Registro de imóveis e 
hipotecas, nesta cidade, à Rua 
Hercilio Luz u‘ 31.

VACINAS MANGUINHOS (legítim a)
Contra a Manquera (mancha)

Recebeu a 
FARMACIA FLORA

Assine COHKEIO LAGEANO

Dr. C E L S O  RAMOS

advogado
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Luz
LAJES

Afcnde chamados para as co
,  m a r c a 5  d c  S . J c a q i j i m ,  C v r i t i  
) |b_nos, Bdm Reriro e íbodoSu1
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0 Cinquentenário do

E  / - : d e

1 ^ E|^hn0,Uae n0ra»ã°  á Passagem dü cinquentenário do Clube 1. de Julho, a Diretoria desta sociedade resolveu comemorar 
condignameute tão faus.osa data e para que seja realizada com 
o maior brilhantismo possível a passagem de meio século de 
existência desta util associação, organisou o seguinte programa:

DIA 24 DE JUNHO
Baile de São Jo3o, com inicio ás 22 horas 

Traje: — Sonhoras e Senhoritas — Vestidos de Chita 
í avalheiros — Traje a passeio.

DIA 29 DE JUNHO
Soirée dedicada ao Oremio Ramalhete Roseo 
As dansas ser3o intercaladas com números de Aite

DIA 30 DE JUNHO
As 10 horas da manhá — Inauguração da galeria dos retratos 

dos sócios fundadores e presidentes, seguin­
do-se uma homenagem aos senhores presi­
dentes.

A’s 16 horas — Será oferecida uma farta mesa de doces aos fi 
lhos menores de sócios.

A’s 17 horas — Baile Infantil das Fabulas, dedicada á petizada 
da referida sociedade.

Traje: — A carater, com concurso e prêmio ao traje 
mais original.

A’s 22 horas — Soirée dedicada aos socios do Clube l.J de 
Julho, onde serão homenageados os senhores 
socios fundadores vivos e representantes de 
outras sociedades.

I.ar em Festas
O Sr. Mario Pamplona, do 

comercio de Palmeiras, distrito 
; de índios, e sua exma. esposa 
'D. Noemia Xavier Pamplona 
i estão de parabéns pelo nusci-

1 mento de seu primogênito, Ta- 
deu Rogério, ocorrido na Ma­
ternidade Teresa Ramo», desta 
cidade, em 6 do corrente.

Q u e r e m  i s t a s

V EN D E-S E Um aparelho de ra­
dio marca Westing- 

house, com 5 valvulas, em per­
feito estado. Tratar nesta reda­
ção.

Vende se

DIA DE JULHü

ou permuta-se por 
terreno nas pro­

ximidades da cidade, uma ótima 
casa de material, com instala­
ções sanitarias, agua, luz e fo­
gão, sita à rua Benjamin Cons- 
tant. Tratar com Orlando Ca­
margo, na mesma casa.

P R EC ISA M -S E S V K E
oficiais alfaiates, pagando-se 
de 120,00 á 150,00 por pale­
tó.

Alfaiataria Almeida
sob a direção de DIÓOENES

Av. Barão do Rio Branco, 
16, Caçador.

A’$ 6 horas da manhã — Alvorada pela Banda de Musica 
Carlos Oomes.

A’s 22 horas — Sessão magna, onde será lido o relatorio da 
Diretoria e, em seguida terá inicio o grande 
baile de gala, comemorativo ao cinquentenário 
desta nobre sociedade.
TRAJE. — Smoking.

As danças serão cadenciadas pelo afinado Jazz-Band do 
Clube 12 de Agosto da cidade de Florianopolis, e pelo Jazz-Band 
do Clube Io de Julho.

A COMISSÃO DE PROPAGANDA

Osny Tolentino da Silva — Dr. Osny ílegis — Ar­
mando Castro — Acacio Neves Godinho — Jorge Bar­
roso Filho — Jofre Amaral

Se não há equívoco de nos­
sa parte, a epígrafe que aí está, 
deriva da «queremos» tal como 

Jêsto é oriundo de «querer».
Querer o quê? Querer Getu- 

lio Vargas para o cargo de 
Presidente da República.

Sucedeu, porem, que o então 
j Chefe do Executivo e Legis 
, lativo Federais, o mesmo dr. 
jQetulio, renunciou às suas fun­
ções, que foram entregues pe 
Ias Forças Armadas (honra lhes 
tributamos pur isso!) ao Presi­
dente da mais alta Corte Judi­
ciaria do País.

Deposto ou renunciante, se­
ja como for, o dr. Getulio re­
comendou a todos os seus par­
tidários a eleição do General 
Eurico Dutra ao Supremo Pos 
to da Magistratura Nacional.

Os queremistas aceitaram o 
conselho e seguiram as suas 
ordens.

Eleito o General Dutra, que 
teve o voto do queremismo, a- 
lém do sufrágio de outras po­

derosas correntes de opinião, 
— que resta dos «queremistas», 
no sentido primitivo que se atri­
buía a essa palavra?

Evidentemente, a não ser 
por tradição, não há «quere­
m is t a s »  isto é ,  partidários do 
snr Getulio Vargas à Presi­
dência da Republica.

No Qoverno Federal está o 
ilustre General Eurico Dutra, 
respeitado, exercendo o seu 
mandato popular, com o bene­
plácito de uma votação altíssi­
ma do povo brasileiro.

Que inal há, perguntamos, 
que mal há em ter sido «que- 
remista», se os queremistas não 
querem depô-lo, bem ao con­
trário: prestigiam-no. apoiam-no, 
defendem-no, ao General Du­
tra, contra os ataques da U. 
D N.? -

Eis o que desejaríamos per­
guntar, e de fato perguntamos 
aos «udenistas» . . .

D’Q Estado -  Fpolis.

lo n a^ a m a f o

o O JenÁc

!

o r a
participam aos parentes e pessoas de suas amizades o 
nascimento de seu primogênito TADEU ROGÉRIO, ocor­
rido na Maternidade Teresa Ramos, em 6 do corrente mês 
de Junho.

Economia* -;(*ii *li»:hei- 
rc ,  c o m p r a n d o  na EAS \  
I* AIt \ TODOS onde tudo 
é mai> ívt ato.

Otuaa negocia
Vende-se uma boa casa, toda 
de material, em perfeito estado 
de conservação, com benfeito­
rias. instalações sanitaria e elé­
trica, em ponto central da cida­
de e grande terreno.
Tratar nesta redação.

FLORIANOPOLIS

Comissão Regional de Preços
Da Presidência da Comissão Regionsl do Preços, pedem-

nos a publicação do seguinte:
«A vista da confusão qac propositadaraente se estabeleceu 

em alguns municípios, a respeito do tabelamento de gêneros ali­
mentícios. a Comissão Regional de Preços esclarece que se acha 
preocupada, no momento, em fixar, com o auxilio das Comissões 
Municipais, as tabelas de preços de utilidades essenciais, dentro 
no critério determinado no Decreto-lei n. 9.125 de 4 de abril de 
1946 Enquanto, porém, essas tabelas da Comissão Regional não 
forem divulgadas, tanto que seu estudo é sumamente complexo, 
permanecem era vigor os preços já fixados pelas Comissões Munici­
pais, as quais estão cumprindo, a rigor, o Artigo 23 do citado 
Decreto-lei n. 9125:

«Art. 23 — Ficam sem efeito as majorações de preços de 
generos; ou utilidades essenciais, feitos a pattir Ae 15 de feverei­
ro do corrente ano».

Interpretações e interesses pessoais contraditórios ao presente 
esclarecimento não devem ser postos à margem, nem levados em 
consideração, mas imediatamente comunicados à Comissão Regio­
nal ou às Comissões Municipais. Uma e outras, com o apoio das 
autoridades constituídas, estão firmemente dispostas a dar fiel exe­
cução às disposições da Lei de Economia Popular».

D’ O Estado — Fpolis

Suspensa a Instrução P r é - M í ! i t a r

Assine Correio Lageano

Rio. ( AN) - O PresiJeute 
da Republica assinou docre- 

ito suspendendo a instrução 
pré-militar no Brasil, a par­

tir de 1947- Serão mantidos 
os documentos de quitaçao 
militar expedidos anterior­
mente.

Matriz:
FLORIANOPOLIS

Filia l C uritiba  
M ostrnario em T ubario

Carlos Hcepcke S. A. Comércio e Indústria DE ™ '”0 E i
, i »Tc F M  r AIE^ -  LAGUNA —BLUMENAU—JOACABA -  JOINVILE- S. FRANCISCO DO SUL

EN D K R IÇ O  TELEG RÁ FICO  H O E P C K E  DESPACHO EM SANTOS >■

SECÇÕES DE FA Z EN DAS, FKKtfAQENS, MAQUINAS E DROGAS

AiirodOes Morins e im braiasasom
F a z e n d a s  nacionais e e s trM g e ir^ i  w ’obertores e Acolchoados, Panos para

dos p a r .  OrtinM  e TâPe ç «  ^  M Umpâdo, ,  L inhas para bordar •  a«r*.r U  
mesa, Lonas, Tecidos y  A rm arinhos, harutos, etc.
par» bordar, P ^ríum 8r r õn8truç0e«, chapas de ferro, folhas de flandres, ca- 

Perraa em barras para fçrroiro ftrt- de louça esmaltada, vidros para vi raças
nos galvasadoai e sanitarias, camas de ferro e madeira, Tintas a
obras denvidro  e cn*U l, ^ f _ enho, conservas em geral, vinhos nacionais e 
*1*0 •  em l>6, Berra P "  » ____

eetranreiroB
M o to c ic le ta s  Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedos. ^
Maquina rio em geral para oficinas meo&nicoã, fundições, etc. Talas, Guinchos, Maca­

cos ferramentas para todos os fins, cofres e caixetas de aço, togoes, com ple­
to sortim ento de material para iustalaççes eletricas, arados, maquinai da l>*ue- 
f ciar madeira, motores oletricos. eto.JJ 

D rog.ns em geral, por atacado
Agentes da G entral Motora do Brasil S . A .
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iiua Correia Pinto, 80

Teatro e Musica
Ph Imeirim e sua Companhia

Está em Lajes, desde quarta 
feira ultima a Companhia Palmeirim.
Contratada pela Empresa do Teatro 
Carlos Gomes, este excelente c o n ju n ­
to de artistas fez sua estréia c o r  a 
hilariante comédia de Paulo Orlando 
«Os Maridos Atacam de Madrugada» 
tres atos repletos de situações dc 
grande comicidade, que o autor sou­
be burilar com mâo de mestre.

Tivemos em segnida mais duas 
comédias: O Poder das Massas e 
Chuva de País, cujos entrechos ha­
bilmente tratados pelos seus autores 
despertaram facilmente no grande 
publico assistente gostosas e multi­
plicadas gargalhadas.

Como dissemos acima, o con­
junto teatral que ora nos visita, é 
< xcelente.

Todos os seus componentes sâo 
•rtistas com larga folha profissional 
nos principais Teatros do País. Entretanto, é de justiça desta­
car aqui o* nomes dos consagrados artistas: Palmeirim, vetera­
no e mestre do Teatro Nacional, cujas interpretações são, sem­
pre corretas, impecáveis, Antonia Marzulo, que nos visita pela 
terceira vez, e que ja anteriormente se havia imposto a nossa 
admiração; e Luiz Cataldo — Alma Castro — Juracy de Olivei 
i a — Jose Mafra, que sem favor são elementos que dão ao elen­
co segura consistência e relevante atuação. O nosso publico es­
tá de parabéns.

Cartaz para hoje
Está anunciada para hoje, mais uma interessante/ desopi- 

lante comedia- O Pai Que Eu Inventei.
Para amanhã — domingo -  estão anunciados dois gran­

des e alegres espetáculos: as 3 horas, comedia Qual dos Dois; 
e as 8 horas, O Maluco da Avenida.

M IN IS T É R IO  DA G U E R R A
õa. REGIÃO MILITAR -  2o. BATALHÃO RODOVIÁRIO 

REPARTIÇÃO A LISTA DORA
AVISO

LVSPEÇÃO DE SAUDE AOS CIDADÃOS NASCIDOS NOS 
ANOS DE 1926 -  1927

Com o presente ficam avisados todós os cidadãos nascí 
dos nos anos de 1926 e 1927 a se apresentarem nesta Repartição 
Alistadora, afim de serem encaminhados i  inspeção de saude de 
17 á 31 de Julho do corrente ano

Repartição Alistadora de Lajes, em 7 de Junho de 1946. 
Elio Miguel Pereira

1» Ten. Chefe da R. A. anexa ao 2o. Btl. Rodoviário.

Silvio Vieira
vcflSIjr,
; . ' v - ' . v

Já está sendo anunciado o Oran- 
de e único conceito deste consagra­
do cantor do nosso Teatro Lirico =  
Silvio Vieira.

Será na próxima sexta-feira, dia 
21, ás 8,30 Horas, no Teatro Carlos
Gomes.

Silvio Vieira deve chegar aqui na 
quarta-feira, pelo ônibus de Fpolis. 
Os ingressos numerados já estão 

venda, e a cargo de uma comissão 
organisada pela Sociedade Musical 
Carlos Gomes, patrocinadora desle 
grande e belo festival de Arte

O aplaudido e consagrado barí­
ton o  brasileiro vai deliciar Lajes em 
um repertório esplendido, con* nú­
meros selecionados de diversas ó- 
peras e uma parte de musica popu­
lar.

Justifica-se plenamente a grande 
anciedade do nosso meio so< ial por

onhecer e ouvir ta notável que nos vae dar a honra de
uvi-lo e aprecia-lo, pois, Silvio Vieira, é já uma das mais le- 
ítimas glórias da cultura musical do Brasil.

Nascimento
O Sr. Licinio W. Furtado, do 

comercio desta cidade e dona ■ 10 do corrente mês.

A Companhia T lefo- 
ntca Inauyurou uma 

nova linha
A Companhia Telefônica 

Catarinense inaugurou uma 
'nova linha fonografica. li­
gando Lajes a Bom Retiro. 
Com esse melhoramento, a 
referida Companhia concor­
re grandemente para o ma­
ior intercâmbio entre as 
duas cidades do planalto.

FAJjECIMENTO
Quinta-feira às 22 horas fa­

leceu, na residência de seu gen­
ro, sr. Longino Lemkuhl, a ex- 
ma. sra. d. Olivia Godoy Viei­
ra, natural desta cidade e per- 

Itencente a antiga e tradicional 
familia aqui residente.

A extinta, que gozava de um 
grande circulo de amizades, 
deixa a prantear-lhe a morte 
vários filhos, irmãos, genros e 
netos.

Ao seu sepultamento compa­
receu um grande numero de 
pessoas, saindo o feretro, com 
grande acompanhamento, da 
rua Benjamim Constant.

Vende-se
Uma excelente casa de 

material, com 14 peças e 
grande terreno, à Praça 
Siqueira Campos, (alto da 
Santa Cruz).

Tratar com a proprietária, 
na mesma casa.

SA LÃ O  de B E L E Z A
DE

Realizou-se com grande bri­
lhantismo a tradicional festa 
do D. Espirito Santo, organiza­
da, este ano, por uma comis­
são composta dos senhores 
Frei Alfredo W. Setaro, Osnv 
Tolentino da Silva, Constanti- 
no Bertuzzi, Nerv Carvalho,

Veríssimo G. Duarte, Joaquim. 
Melim Filho, Vitorio Çaon, 
Leontino Alfredo Ribeiro e Ja­
cinto Serafim de Melo.

Para o proxitno ano foram 
aclamados festeiros, os srs. 
Cândido Bampi e Aristides 
Araldi.

Raquel R. Werner

Rua Mal. Deodoro, 58 - 
enfrente ao Bar Avenida

Ondulações -penteados - 
manicure - serviço garan­

tido - perfeição

Celío Batista de Castro
A passeio seguiu para São 

Paulo, o sr. Célio Ratista de 
. Castro, alto funcionário da fir- 
{ ma Carlos Hoepcke S. A. desta i 
II cidade.
1| Em sua companhia viajaram 
J sua exma. esposa d. Maria <le

Castro e as Senhoritas Mari 
Lange e Alda Silva.

Ivan César
A 18 do corrente complet 

mais um risonho aniversário, i 
menino Ivan César, filho do si 
Armindo Ranzolin, do alto co 
mercio desta praça.

PALMEIRIM E SUA COMPANHIA DE COMÉDIAS
— ------------ —  Apresentam amanhã, domingo: —

A‘S 15 H O R A S : A ‘ S 20 H O R AS:
A desopilaute comédia em 3 atos, de enorme

suceaao: original de Ferreira Leite

QUAL DOS DOIS
100 por cento Gargalhadas!

o  —
PREÇOS POPULARES:

Poltronas - -  Crf 5,00 ------------ Balcão - •  Cr$ 2,00

G Maluco da Avenida
FORMIDÁVEL COME’Dí A EM 3 atos

Lni dos ,nai#l'es sucessos da Companhia!
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Sociedade M. Carlos Gomes!
Campanha Pró Série Social

Tem sido coroadd dc êxito 3d»niravcl a ramnnnhi • j

Í Ê n S f 0 ablÍX°  aSSÍna<11’ P,ri * ' W d .  £«£,&•-
Até á presente data a referida Comissão 

guintes donativos: angariou os se-

Contribuição era Dinheiro

O maestro Ademar Ponce, na 
impossibilidade de faze-lo pes- 

por este meiosoalmente. vem

Os Direitos d a  Criança Brasileira 
Proclamidos peh Departamento Nacional da Criança

A toda criança nascida ou residente no Brasil re- 
agradecer a Iodos que coopera- conhecemos os seguintes direitos, empenhando-nos, ca- 
r.im  para o êxito do festival de da um na medida de suas forças, por proporciona-los 

e rsa rio   ̂ a n d  1 Ca.rloŝ  sobretudo àquelas a quem a má sorte feriu ou '•Gomes, levado 
do p. passado.

deixou

i

Quantia anteriormenre publicada
K eada cia lista n. 8 — Funcionários do 
Banco lnco
Sr. U birajara  A. Valim 
Sr. Morei & Tomai 
S r. Schm idt Ram os 8i Cia.
Sr. Jorge B arroso 
Sr. Ram os & Rosa 
Sr. Álvaro H elio  Silva 
Sr. O u tubrino  Vieira Borges 
Sr. D r. V itor G utierrez 
Sr. H ilário  Lenzi 
Sr. Anastacio A raújo Vieira 
Sr. E duardo  Ram buschi 
Sr. Afauro Rodolfo 
Sr. L irio  Campos 
Sr. B rasilio  Varela 
S r. F irm ino  Lisboa 
S r. Paulo  Hasse 
S r. Paulo Hasse & Cia. Atda.
S r. Camilo Valente 
S r. Paulo Rossi 
S r. D r. A. S. W altrick

Total Cr$ 20.864,uo
Alem de muitos outros contribuinte* cujos nomes 

mos de publicar por falta de espaço, o que faremos nos 
ros seguintes, apresentamos abaixo a importância total 
m material, já publicada anteriormente:

Contribuição em Material

Crí 19.754,00
110,(X)
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00
50.00 
50,Ou
50.00 
50,'X)
60.00
50.00
50.00
50.00

nascer
morte,

ALIMENTAÇÃO K
DAS CRIANÇAS

efeito em 1V, , ao deiamparo:
! I) — ser atendida desde o seio materno, e 
bem, evitados o quanto possível os riscos de 
doença ou deformidade;

, 2) — ser criada sob o carinho maternal e no am-
jbiente da família, ou, na falta deste, num que lhe apro­
xime o mais pcssivel;

3) — nunca sofrer fome ou penar por insuficiência 
de elementos nutritivos indispensáveis;

4) — ser tratada como criança, e como tal respei­
tada e atendida nos seus justos interêsses e aspirações;

os princípios de educação que a pre- 
i parem para a vida, e lhe permitam tomar consciência 
ido seu próprio destino;

6) — receber assistência médica e higiênica que lhe 
jevile riscos de doença e de morte;

7) — jamais ficar abandonada à sua sorte, sem am­
paro material, social e moral, eficiente e carinhoso;

j 8) — n&o ser menosprezada por motivos de familia, 
SAÚDE1 ilegitimidade, pobreza, raça, côr, religião, deformidade

Faleceu nesta cidade a exma.
Sra. D. Oliria Menezes, pessoa 

; aqui muito relacionada, deixando
 ̂vários filhos, irm.tos e genros. e dlwlulua u
, Aos atos de seu sepultamentO| e \ _  .
compareceram muitas pessoas, i icceuei

fisica ou mental;

jtes sadios e boa musculatura. A
Quantia anteriormente publicada Cr$ 20.550,00
A Comissão apresenta aos distintos contribuintes da pre- frequentemente 

seute campanha o seu profundo agradecimento pelo alto espiri- ziua e fraca, 
to de compreensão das causas nobres para orgulho da terra la-

deixa-
doatfa I Verduras, legumes e frutas 9) — nunca ser vitima de crueldade ou exploração, 

:contêm substâncias que favore- nunca ser submetida a trabalhos que lhe possáiu pre­
gem o desenvolvimento da Cri- 'judicar o desenvolvimento normal e a  Haúde, o caráter, 
* ança, dão-lhe ossos fertes, den- a educação, a liberdade, a alegria de viver;

jeana.
A COMISSÃO — João Cruz Júnior, João Duarte Filho, Dr. ‘ 

Elisiário Camargo Branco, Leontino A i Ribeiro, João Andrade, • 
Dr. Celio Ramos, Armindo Ranzolin, Mario Souza, Agenor Va-! 
tela, Mario Vargas, Virgílio Godinho, Alcides Rebelo, Roberto

10) — nunca permanecer segregada de convivência
criança mal alimeutada adoece,socia 1, proporcionadas ás suas condições pessoais’

- frequentemente e ó sempre fran- i 1 1) — não ser considerada criminosa e responsável
quando em falta social, devendo em tal caso receber as- 

Faça de seu filho umais'9tenc'a judiciária especializada e os corretivos adequa-
criança sadia, dando-lhe ^os>

12) — ser, com sua mãe, a primeira 
eorros em caso de calamidade publica.

G. Ferreira, Olicério P. Silva, João Dias Braescher.

P r e p a r a m  a s u b s titu iç ã o  de F r a n s a

sempre verduras, legumes 
e frutas ás refeições.

CAPAS DE BORRACHAi
_ | O uso de capas para chuva 

deve reduzir-se ao estritamente 
necessário. Usadas durante mui­
tas horas, tornam-se prejudi- 

£s_ ciais á saúde, pois a borracha, 
por não ser porosa

a receber so-

dificulta aWashington — 8 (UP.) — Está sendo oreparado, na 
panha, um governo provisório para substituir Franco.

Foi o rumor que circulou insistentemente nos Estados Uni- evaporação do suor e assim cou- 
dos. tribui para o excessivo aqueci-

O  Departamento de Estado, por imermedio ds seu porta- mPuto ^  C0rp0.
voz, declarou desconhecer tal coisa.________________________ Dispa a capa de borracha

desde que não haja ueces-

FARM ÁCIA POPULA
,, direção técnica do íarntaceutlco diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
J. j — -  Com-

sidade
chuva.

de
— SSES

abrigar se da

l

■ : VPRÂCA PESSOA

Ministério tia Guerra
5a. R. M.

B ata lhão  R o d o v i á r i o

5a. D. T.
Repartição Alistadora

Vende-se unis ciaria
Em montagem, situada à A- 

venida 3 de Outubro, com uma 
casa de material e grande gal- 
pAo corMruicto de madeira co­
berto de telhas.

Já se está fabricando tijolos. 
B3 iros do diversas cores, otimo 
para telha, tijolo e louça.
O terreno tem a area de 11000 

| m2. mais ou menos.
Tratar nesta redação.

Escritório Jurídico Comercial
i

Dr.
Residência:

DIRETOR

Elisiário de Camargo Branco
— Advogado —

Rua Frei Rogério 54, Caixa poetai, 54 -  Foue, 54 
ESCRITO’RIO.- Rua Aristilla.io Ramos, 6 — Fone 16.

End. Telegr.: «ELIBRANCO» — Lajes — S. Catarina 
D E P A R T A M E N T O S :

JU RÍD ICO  — Chefe: Advogado Auanias 0 ’Donnoll: Cobranças, In ­
ventários, Ações, Civis, etc.

COMERCIAL — Representações « Conta própria 
RURAL — Chefe: F iitz  Rousner -  Granja Camargo Branco a 1J kms. 

da Cnlade
INFORMATIVO — Biográfico Genealógico e Comercial 
INDUSTRIAL — Madeiras, Lenha, Leite, Q ueijo  e Manteiga 
IMOBILIÁRIO — (URBANO): Aditniuistraçilo de imóveis, compra e ven­

da de ensas, chacaras, lotes. A rm azéns, empresas etc. 
IMOBILIÁRIO — (Rural): Venda de fazendas, t «rras, para coloniza­

d o  e pinhais, serrarias, em presas diversas. 
CONSTRUÇÕES — Empresa C onstrutora Planaltense Lida.

A V I S O

A Repartição Alistadora. anexo ao Se8 ^ d.ü. 
dvviario, nesta cidade, avisa que todos os . . T . i__ .

Ro-'
no j

ano, nesta ciuaje, »»n« m- -  ------  , 1o d j u„ho a 31
de 1926 são " b r i g a ; * -  «  ^obriga,oria inspe-ano

de Julho do corrente 
Çâo de saúde.

Todos serão atendidos nos d|as 
tar munidas de nertidão de nascimento 

Repartição Alistadora de Lajes, em 
V  Ten. Paulo G. 

Chefe R; A.

uteis e deverão se apresen- 
4 fotografias 3 x 4 .  

29 de Abril d t l lJ4õ. 
M ata

“ LltlMUIIA DANILO..
receberá na próxima se­

mana um formidável es­
toque de livros, incluindo 
romances, biografias, ci­
ências, historia, policiais 
o aventuras.

mais de 400 volumes

VENDE-SE
ÓTIMO TERRENO 

! Situado à rua Frei Rogério, 
! excelente para construção, com 
113000 ni2 mais ou menos, dan- 
ido fundos ao rio Cahrá. Tem 
juma casa de madeira coberta de 
telhas.

Tratar nesta redação

W

O H i l

A liv ied a Poucos M inute?

Oconfortida vida em
« • « » IVVV VIVMU ufnniiiia C  a n^cessiuade da reápIraçAo Uvre e fad l rapidamente c com- 

1 ,  . pleto alivio dovida comercial exigem 
um telefone

Faça instalar um telefone emum telefone 
sua <visa

em
F.m poucos ml nulos a novo receita — 

Mendoco — COIilOÇtt u clrOUiOT no HRUrWf 
aliviando os ncossos c tm alnqites da asma 
ou bronquite. Em pouco tempo ó possível 
dvrntir beiu. respirando livro e facilmente. 
Mondoco alivia-o, mesmo que o mal seju 
antigo, porquo dissolve o remove o muotis 
que otwtrúe «s vias rosplmtorlas, minando 
r sua energia, arrulnauuu sua snude, fa­
zendo-o s e n t i r - s e  prematura mente velho. 
Mondoco tom tido tanto êxllo que w* ole 
reco com a garantia de dar ao paciente 

e facil
pleto alivio do sofrim ento'du asina em pou­
cos dias. Peça M sndaco, hoje mesinp, em 
qualquer farmácia. A nossa gurantf" A a 
sua maior proteçAo. ^

Acaba conrMendaco
Agora tambrni s .r 10.0
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Veja os sensacionais 
melhoramentos do 
Novo Ford!

Os r e v e n d e d o r e s  f o r d  têm a honra de convidá-;o a vi uar seus 
estafc cirru ntos para conhecer o mais belo, melhor c mais pos­

sante Foru t h  onstruido! Apresentando mais aperfeiçoamentos 
que muitos n .> anteriores, o Ford 1946 oferece, sob qualquer
aspecto, o que pod haver de mais av.inçido num carro de sua c.asse.

mor., n*e... sua marcha excepcional- 
d ... sua amplidão interior... sua 

tí. jr.a segurança e ?ronde economia, são caracterís­
ticos que dão nov encanto ao prazer dç guiá-lo e 

po suí-lo — um encanto que compensará sua lon­
tra espera pe.o novo Ford! Veja. hoje 

mesmo, os grandes e sensacionais—-------->
«•>-- "P •' ■> 'pt\ me horamentos do novo Ford !

mente suave e esià

ALGUNS DOS MUITOS 
A PERFEIÇO AM EN TO S  

DO N O VO  FORD

•  MAIS A E R O D IN Â M IC O  do  que
qualquer dos m odelos an te rio ­
res, d o tado  de cofr< do m otor 
m ais am plo  e sólidas c re lu ­
zentes venezianas, em sen tido  
horizon tal.

•  POTÊNCIA A SUA ESCOLHA I Doi. 
grandes m o to re s : o nev o  mo 
to r  V-8 de 100 cava de fôrça, 
o mai*» efic ien te  a té  hoje usado 
em  qualquer carro  F o rd . e o 
p ossan te  e aperfeiço ido “ se is” 
de 9 ) c ivalo de fôrça, am bos 
com n ivos anr. é a  nova 
liga “silvai v ' ~,uc durai i trêò 
vêzcs m ais que os an ierio res

•  INIERI .-«vs O DOIS U  NS.  Am
pios e confortáveis, rem novo 
tecido*.. , t i ■; rne‘ eriai< piás 
tico s e g u a rn içõ es  im itam i 
couro.

N O V O  Fr*v • F
mai* dei 1 i ,nni r -.,
m ero  j no novo  fe x 
de  mola n w  I ngo e de açà 
m . is 'Uü . e, assegurando m ar 
cha confortáve l e abso lu tam en  
te  estável.

•  NOVOS Ffi^lOS, e x t r a - g r a n d e s
C apazes de  p a ra r  um carr 
com o dôbro  do  pêso. Com 
m enor p re  são  no pedal, ê te 
freio9 h id ráu licos de c en tra li­
zação au to m ática , p roporc io ­
nam  p arad as m ais suaves e 
silenciosas.

M A IO R  ECONOMIA  de óleo e 
gaso 'ina Q u a tro  anéis em  cada 
p istão . A ssentos po itiços, de 
endurecim en to  especial, ta n to  
nas válvu las de adm issão  como 
nas de exaustão . D uplo  con- 
t r ô le  a u to m á t ic o  d a  fa isc a , 
g radua a ignição em  função 
d a  carg a  —  p e rm ite  o uso, 
com eficiência, dos tip o s nor 
m ais de gasolina.

Avisa aos seus distintos f egueses que esta
aceitando encomendas de autos tipo 1946 |
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